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Filosofia do Direito II – DFD 0312
Sala João Monteiro – sexta-feira 8:15 a 12 hs

   Primeira aula – 03/08/18- esclarecimentos e divisão de grupos 
1. Justiça - Força - 10/8 
2. TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Tradução de Mário da Gama Cury - Brasília: Editora da Universidade Brasília, c1986, 1999. Livro Quinto, cap.84 a 113, p. 281 a 286.
3. Justiça - Autoridade - 24/8 - 31/8
ARISTÓTELES, “Serão os amigos mais procurados na adversidade?” in Ética a Nicômaco, Brasília: Editora Universidade de Brasília, c1985, 4º edição, 2001, item 11 e 12, p.188-190
ARENDT, Hanna - Entre o passado e o futuro, São Paulo, Perspectiva, 1972. Cap.3 - Que é autoridade? 

BOBBIO, Norberto. "Derecho y Fuerza" in Contribución a la Teoría del Derecho" Madrid, Ed. Debates, 1990, cap. XV, p.325-338.

ROSS, Alf. Direito e Justiça. Bauru-SP: Editora Edipro, 2000, cap. II, §, Direito, força, validade, p.77-84.

VASCONCELOS, Arnaldo. A partir das Expectativas Fundadas na Solidariedade Social e na moralidade do Direito, pode, também, anunciar-se o fim da coação? in Direito e Força: uma visão pluridimensional da coação jurídica. São Paulo: Editora Dialética.2001, p.106-117.
4. Justiça - Verdade - 14/09 
RICOUER, Paul “Justiça e verdade” in o Justo 2: justiça e verdade e outros estudos São Paulo, Martins Fontes, 2008, p.63-78.

TARUFFO, Michele. Verdade e Justiça, in “Uma simples verdade. O juiz e a construção dos fatos.”, tradução de Vitor de Paula Ramos, Editora Marcial Pons, São Paulo, 2012.p.120-146.
RODOTÀ, Stefano. O direito à verdade. In: civilistica.com – Revista eletrônica de direito civil, 2013, a. 2 n. 3.  Principalmente a parte.
 Debates: julgamento no STF sobre o caso das biografias
5. Justiça - Memória - Esquecimento - 21/09 - 28/9
BOBBIO, Norberto. “O mundo da memória” in O tempo da memória: de senectude e outros escritos autobiográficos, Rio de Janeiro: Campus, 1997.  p.28-32
RICOUER, Paul “O esquecimento” in A memória, a história, o esquecimento. Campinas, Editora Unicamp, 2007, itens I, II, III, p. 423-462
LEMOS, Ronaldo. Esquecer o direito ao esquecimento. Folha de São Paulo. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/colunas/ronaldolemos/>. Acesso em: 09/02/2015.

LAFER, Celso. A reconstrução dos Direitos Humanos: Um diálogo com o pensamento de Hannah Arendt. São Paulo: Cia das Letras, 1988. Cap. VIII p. 237 a 272.

OST, François.  O esquecimento, ameaçador e, contudo, necessário, in O tempo do Direito, Instituto Piaget, Lisboa, 1999, p.162-187.
Dia 05/10 - Aula extraclasse
6. Justiça - Liberdade - Morte - 26/10 e 9/11
SÊNECA, “Da morte desejável” e “Do suicídio” In: Aprendendo a viver, Porto Alegre, L&PM, 2008, capítulos: LXX e LXXVII

AGOSTINHO, Santo. Objeção – e o desejo da própria morte? In: O livre arbítrio. São Paulo: Paulus, 1995. p.169-176.

GILSON, “Livre arbítrio e liberdade cristã”. In: O espírito da filosofia medieval. São Paulo: Martins Fontes, 2006. p.367-393

 KANT, Immanuel. “O conceito de liberdade é a chave da explicação da autonomia da vontade”. In: Fundamentação da metafísica dos costumes. Rio de Janeiro: Edições 70, 1991, p. 93-117.

FERRAZ JR., Tércio Sampaio. "liberdade e experiência da morte" in Estudos de Filosofia do Direito: reflexões sobre o poder, a liberdade, a justiça. São Paulo: Atlas, 2002, p. 126 a 132.
CARTA ENCÍCLICA EVANGELIUM VITAE, João Paulo II sobre o valor e a inviolabilidade da vida humana, Edições Loyola.
Debates: Há um direito de morrer? Diretivas antecipadas de vontade e a Resolução do Conselho Federal de medicina de 1995 de 09 de agosto de 2012.
Monitores:
	Julia Touriño - tourinoju@gmail.com
	Lucas Campos - lucascampos@usp.br

	Liz Rodrigues - amaral_liz@hotmail.com
	Roberto Saldanha - robfsal@hotmail.com


